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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi verificar a seletividade de herbicidas utilizados em áreas

de Euca/yptus, sobre o crescimento de Anadenanthera peregrina. O trabalho foi

conduzido em casa de vegetação em duas épocas diferentes em 2003 e 2004, tendo 5

tratamentos com' 4 doses de herbicidas em cada um e 6 repetições. Os tratamentos

foram: haloxyfop-methyl nas doses (0,00 ; 120, 240 e 480 q.ha'): sulfentrazone (0,00,

300, 600 e 1.200 q.ha'): isoxaflutole (0,00, 150, 300 e 600 q.ha'): oxyfluorfen (0,00, 720,

1.440 e 2.880 q.ha"); e glyfhosate (0,00, 720, 1.440 e 2.880 q.ha'). Em ambos os

experimentos foram avaliados: efeitos fitotóxicos do produto, número de folíolos, altura de

plantas, diâmetro de caule e biomassa seca da parte aérea; e no segundo foram feitas

ainda a análise de clorofila a e b, e de carotenóides. O herbicida que apresentou maior

fitoxicidade e que comprometeu o desenvolvimento do angico foi o glyphosate, com altos

graus de fitotoxicidade, queda de folhas e redução da biomassa, sendo, portanto, não

recomendado para o controle de invasoras em áreas de plantio de angico. Os outros

herbicidas não c.omprometeram o desenvolvimento do angico, podendo ser usados no

plantio de A. peregrina

Palavras chaves: haloxyfop-methyl, sulfentrazone, isoxaflutole, oxyfluorfen e glyphosate.


